


PONTOS QUE 
SERÃO

ABORDADOS
NESTA

APRESENTAÇÃO:

• Gênese e organização do material “Mão na
Massa… preparatório para o Exame Celpe-Bras”
à luz do construto teórico do exame.

• O trabalho com a Parte Escrita no Mão na
Massa.

• O trabalho com a Parte Oral no Mão na Massa.



GÊNESE DO “MÃO NA MASSA…”

• O material Mão na massa... preparatório para o Exame Celpe-Bras foi elaborado
pensando na formação de um cidadão críQco para (inter)agir em português.

• Tem como público-alvo estrangeiros com nível intermediário de português e
objeQva, primeiramente, proporcionar o aprimoramento da proficiência em
português como língua estrangeira para desempenhar ações em variadas
situações de comunicação.

• O material foi elaborado pensando nos estrangeiros que desejam aQngir um nível
de excelência no uso da língua portuguesa na vida real e, consequentemente,
obter êxito em exames de cerQficação, como o CerQficado de Proficiência em
Língua Portuguesa para Estrangeiros (Celpe-Bras).



ORGANIZAÇÃO DO “MÃO NA MASSA…”
Composto por 6 Unidades Didá?cas.

Cada Unidade Didática está subdivida em 7 seções.

O material pode ser apropriado para cursos de aproximadamente 48 horas.

O material foi preparado a par?r de um levantamento dos gêneros textuais mais recorrentes nas provas do
Exame Celpe-Bras, contemplando temá?cas que circulam na mídia impressa e digital no Brasil e no mundo.

Os vídeos e os áudios estão disponíveis em http://www.editorialcasadobrasil.com.ar

O material está focado em uma abordagem de ensino que privilegia a (inter)ação, de modo a levar o aprendiz
a compreender textos orais e escritos, bem como falar e escrever em português apoiado em aspectos
contextuais e linguís?co-culturais que caracterizam uma variedade de situações de uso da língua. Isso quer
dizer que a aprendizagem do léxico e da estrutura da língua não acontece em um vácuo, mas sim de forma
contextualizada e significa?va.

http://www.editorialcasadobrasil.com.ar/


LÍNGUA É UMA ATIVIDADE SOCIAL…

[ . . . ]  por meio da qual  veiculamos as informações, externamos 
nossos sent imentos e agimos sobre o outro.  assim, concebida, a 

l íngua é um conjunto de usos concretos, h istor icamente s i tuados, 
que envolvem sempre um locutor e um inter locutor,  local izados 

num espaço part icular,  interagindo a propósi to de um tópico 
conversacional  […]. (CASTILHO, 1998, p.  11).

• O uso da linguagem (tanto verbal quanto visual) é essencialmente
determinado pela sua natureza sociointeracional, pois quem a usa considera
aquele a quem se dirige ou quem produz um enunciado.

• Todo e qualquer texto se constrói na interação.

• Todo encontro interacional é crucialmente marcado pelo mundo social que o envolve:
pela insQtuição, pela cultura e pela história. Isso quer dizer que os eventos
interacionais não ocorrem em um vácuo social.
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PROFICIÊNCIA RELATIVA

“Em vez de um conceito ‘absoluto’, de tudo-ou-
nada, temos um conceito “relaQvo”, que procura
levar em conta a especificidade da situação de
uso futuro da língua. Em vez de uma proficiência
única, absoluta, monolíQca, baseada naquela do
falante naQvo ideal, teríamos várias, dependendo
da especificidade da situação de uso da língua.
Assim, uma definição mais adequada de
proficiência seria incluir o propósito da situação
de uso.” (SCARAMUCCI, 2000, p. 14)

Exemplos do termo proficiência qualificado pela
especificidade da situação de uso da língua
portuguesa:
Em vez de dizer “Ele é proficiente em português”
seria mais apropriado dizer

• Ele é proficiente em português para estudar
no Brasil.

• Ele é proficiente em português para ser guia
turístico na Argentina.

• Ele é proficiente em português para exercer a
profissão de médico no Brasil ……



CONCEITO DE PROFICIÊNCIA RELATIVA
EMBASA O EXAME CELPE-BRAS

• A parQr de um único instrumento, o Celpe-Bras cerQfica quatro níveis de
proficiência: Intermediário, Intermediário Superior, Avançado e Avançado
Superior.

• A decisão de se elaborar uma única prova para cerQficar diferentes níveis de
proficiência, contrariamente ao que ocorre em outros exames, basea-se na
premissa de que examinandos de todos os níveis são capazes de desempenhar
ações em língua portuguesa. O que pode variar é a qualidade desse
desempenho, dependendo do nível de proficiência do examinando.



LÍNGUA EM USO
[… ] uso adequado da língua para desempenhar ações no
mundo. Nesse sentido, a prática da linguagem tem de
levar em conta o contexto, o propósito e o(s)
interlocutor(es) envolvido(s) na interação com o texto.
(BRASIL, 2006, p. 3).

As habilidades de ler, escrever, falar e ouvir de modo
integrado, signifca que a partir de um texto escrito
podemos produzir outro texto escrito ou um texto oral; ao
mesmo tempo, a partir de um texto oral podemos
produzir outro texto oral ou um texto escrito. (PPPLE). O
trabalho com habilidades integradas aproxima os alunos
de situações reais de uso da língua-alvo.

• Indissociabilidade entre língua e cultura. Promover
experiências de vida entre diferentes culturas, significa
contribuir para a criação de zonas de negociação, de espaços
“inter” ou entrelugares (PPPLE).

Proficiência 

Habilidades 
integradas

Perspectiva
intercultural



HABILIDADES INTEGRADAS…. PARTE ESCRITA



HABILIDADES INTEGRADAS…. PARTE ORAL



AVALIANDO 

LÍNGUA EM 

USO

“Para avaliar ‘a linguagem como ação no mundo’, os instrumentos

teriam sobretudo, que focalizar o desempenho do aluno em

situações que envolvam a construção de senQdos e não apenas se

o mesmo é capaz de manipular formas gramaQcais”.

(SCARAMUCCI, 2006, p. 60)

Quando se avalia língua em uso o foco da avaliação não está na

resposta “certa” ou ”errada” do aprendiz, e sim na sua

capacidade de (inter)agir usando a língua-alvo para a?ngir seus

obje?vos. O que ele vai ser capaz de fazer com mais ou menos

proficiência (proficiência vista aqui como um conjnuo, conforme

já apresentado aqui anteriormente).



EXEMPLO

Começo meu texto com:
- Boa tarde, como vai? ou
- Olá! ou
- E aí, cara? ou
- Prezado senhor ... ou
- Querida fulana ....

Depende!!!! De quê? Se temos uma relação mais próxima ou menos próxima
com o nosso interlocutor, a depender do lugar ocupamos no momento de
produção do texto e qual é o nosso propósito, ou seja, qual a ação que
almejamos desempenhar usando a língua portuguesa.



AVALIAÇÃO COMO
MEDIADORA…

• Só fala e escreve quem praQca, e olhar para
a própria fala ou escrita pode ajudar muito.

• O material Mão na massa... também se
ancora na concepção de avaliação como
mediadora no processo de ensino-
aprendizagem, incluindo a autoavaliação,
uma vez que reconhece o aluno como
protagonista na aprendizagem da língua
portuguesa.

Aprendizagem

AvaliaçãoEnsino

Aprendizagem-Avaliação-Ensino



ESTIMULAR 

PROGRESSIVAMENTE 

A AUTONOMIA PARA 

ESCRITA /FALA 

CRIATIVA DOS 

ALUNOS.

• Os auxílios externos, os suportes para regular

as primeiras etapas da escrita e da fala são

muito importantes, mas, pouco a pouco, os

alunos devem aprender a reler, a revisar e a

melhorar os próprios textos, introduzindo, no

que for possível, um toque pessoal de

criatividade.

• Heteroavaliação

• Avaliação por pares

• Autoavaliação



SEÇÕES DAS UNIDADES DIDÁTICAS
6 

UNIDADES













A PRODUÇÃO INICIAL É FUNDAMENTAL 
PARA QUE PROFESSORES E ALUNOS

CONHEÇAM AS POTENCIALIDADES E AS 
FRAGILIDADES DE ESCRITA DO GRUPO

• Observe que Qpos de inadequações são mais recorrentes, para que, a parQr do diagnósQco,
possa abordar esses pontos durante as próximas aQvidades direcionadas à aprendizagem

1. de caracterísQcas de aspectos contextuais (adequação ao interlocutor, ao propósito do
texto, ao formato etc.) e

2. de aspectos linguísQco-culturais (adequação de vocabulário, gramáQca, registro, coesão,
coerência e outros, que marcam culturalmente o português do Brasil e refletem a
diversidade cultural brasileira), considerando sempre quem fala, para quem e por quê. A
escrita é apoiada por práQcas de oralidade, ao mesmo tempo que sustenta os momentos de
produção de textos orais mais especificamente. A integração das práQcas de escrita e
oralidade é fundamental no material.
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• O aprendiz precisa desenvolver autonomia para a escrita. É
preciso entender que a refacção/reescrita é uma etapa
fundamental no desenvolvimento da escrita. Só se aprende
a escrever escrevendo. Se o professor não considerar a
importância desta etapa, muito provavelmente não vai Krar
proveito dela e muito menos os aprendizes irão. Caso o
professor queira ainda apontar as inadequações para que
os alunos observem e praKquem de forma mais consciente,
depois de terem reescrito o texto inicial …, o professor pode
negociar com os alunos formas de se fazer isso
(apontamentos no texto usando legendas, comentários,
quesKonamentos etc.). O texto está sempre em processo de
construção. A reescrita é um reflexo do inacabado, está em
constante transformação.

Fonte: Mão na Massa… (2019, Apresentação)

AUTONOMIA



REVISÃO TEXTUAL-
INTERATIVA

MOTERANI E  MENEGASSI ( 2013)

SOLICITAÇÕES
“Escreva com letra maiúscula, este é um 

nome próprio em português.”

“Volte na instrução e verifique se 
direcionou seu texto para o interlocutor 

previsto.”

SUGESTÕES
Embora o verbo “lograr”/ “aplicar”exista em
português, ele é pouco usado em situações

de comunicação como essa. 

RESSALVAS
“Algumas partes estão confusas, usar mais

informações do vídeo.”

“Preste atenção! Copiar trechos do texto
não é resumir.”

ELOGIOS

“Muito bem! Seu texto melhorou bastante” 

QUESTIONAMENTOS
“O verbo buscar tem o mesmo sentido de ter neste trecho?”

“Quem diz isso?”

“Editorial falando de outro jornal?”  

Esse Qpo de retorno
serve para que o 

professor aponte para o 
aluno fragilidades e, ao
mesmo, possibilidades
para a reescrita. Isso

pode ser feito em
grades de avaliação

analíQca usadas pelo
professor ou como

suporte à práQca de 
autoavaliação pelo

aluno. 



1    
Produção
inicial

2 Intervenção

3 Refacção/
Reescrita

5 Desempenho final

4 Feedback

1 - 2 - 3 - 4 /5 

1- 2 - 3 - 4 - 3 - 5

...... Depois de pelo menos uma
refacção/reescrita é que o
professor dá retorno acerca do
produto (desempenho final) com
apontamentos, se for o caso.

Acompanhar o processo para 
melhorar o produto
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NA ÁREA DE LÍNGUAS

PROCESSO PRODUTO

Estudos na área de avaliação de proficiência
oferecem suporte para formação na área de
avaliação no ensino e na aprendizagem.

A mudança de foco para avaliar o uso da
língua e não a estrutura de forma
descontextualizada em exames de
proficiência teve impacto na sala de aula.
(FURTOSO, 2011)



NA SALA DE AULA 

Parte Escrita – Avaliação Holística

Parte Oral       Avaliação Analítica
(Avaliador Observador)

Avaliação Holística
(Avaliador Interlocutor)

Grade de avaliação analí?ca oferece
um feedback mais pontual e
por isso serve melhor à avaliação de
processo.

Grade de avaliação holísQca, por
considerar o texto como um todo,
serve melhor à avaliação de produto.



SUGESTÃO



Grade de avaliação holísQca

HOLÍSTICO
Que considera o todo e não
somente uma junção de suas
partes; que busca entender
os fenômenos por completo,
inteiramente.
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• A editora Casa do Brasil e toda a equipe
responsável pela publicação do material
“Mão na massa…preparatório para o
Exame Celpe-Bras” apoiam a proteção de
direitos autorais.

• Agradecemos por comprar uma edição
autorizada deste livro e por respeitar as
leis de direitos autorais, permitindo,
assim, que a editora continue investindo
esforços e recursos na produção de outros
materias de interesse dos profissionais da
área de língua(gem).

editorial@casadobrasil.com.ar




